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A Cf\EAO>, A CREAOA A tR[AOA 

Of C01: IN HA O'(NGOMMAOOS PARA VOlTAS 

:-\o hn homE'm politi<·o 
gal <lUé <'onsiga p,ir <'m ch,HJIH' toda 
11 pt'rspicfü·ia do r,b~ern1dor, l'sse 
l10111e11t é ~egnn•rnenlA o H , Fus­
c·hiuí. 

E~t.i. oà política. Podin estai uas 
p;lf'E'larias . 1) sr Jo,usuhi1ti é uma 
··,1.jxa tlf'I ohr~ias. 

( \1,111&,;t) 1 u 1111nüm,'nU' por ,cr 
branco. O br,u1, , é a r l'nn ino c[., 1 o· 
rins as t..·Ôr(•s. 

l•'oi il<·r,oi..: nzu 1 
A.o (•otrar nn polít 1<" t'· azul t1 

l:>r.111co. 

)fos logo o s,,u azul l' lmmco cu­
tt\f\l:ou ê\ tingir-se· d<· uu, v,lgo 1~a,·. 

1uiu1. - E:' ,,uaurlo o C'11couLnunos 
nvs concilialiulos da Liga Lil,ei·al, 
s,,1gamt'>nte patriota. vng;im,11t!,<' ,·ons­
pirntlor. 

N'ist.o, porém, o sr. Jt,uschi111 des 
uór,1 C' mostra d1> novo, ~'lm sombn~ 
,te macula., um esil'idente azul 1, 

l,m11t:O. 

Está o sr. l•'uschiui nunisLJ'IJ t? 

1<,, !;1 11 g1:111te1 1nesmo os c~rogni~ta-s, 
renn11ciam a \'el-o mndar de côr. ll 
sr. ~'usolúni passa a ser con~idcni­
dn uni polí tico fi.ce. 

l 1u;~gine-se d'ac1ui o desconc<'l'l•• 
dn p11l, li.:o ,io ver sua. ex.• -.alur .la 
p,,sta da t,1r.<'n, la a i>scorrnr verm•· "? 

llw I io (J,;' (' }fhÍ l d ~ _ /Vfj 
.. t . .(/li) ,...... ;/:, ~ 

Ú( ... ·1~m~~ e ::> ~ 

A caminho de Paris por couta do gomno. em smico de Farias 

- C.:ucuruc:u. Para oudc: ,, .' 
-- Cucurucu Vou p ra hrb. 

\ ; 
J 

- Curnrncu Para onde n ', 
-cucurticu. \ 0,1 p'ra. Paris 

Nr, tlllll.lllv ,. Hssirn . ÁO Jllll,li,·:ir 
o seu ;l[cmotial, dr S(mf,, llch·n,1. on 
.sejam a, l.i9ui,/w;i',e,, o ,,·. l<"us(·hin; 
e,,tá Mcin·late. 

Logo os p>1.rti,los mais A.\'>tll('atlr,s 
~e ~pod,•i·itm c1·,.11 •. e, á mnit v clis 
pnuun, mas <lá·s<' l'nliio 1>str• pl,cno­
l!H!HO Vt•rdadtiirault•nrP :--lugufar: o 

:-.l' !''11,chiui J)t-"1'(·1,1·1\' t~·l.rilu1Pn\P 

h>dn rl Psf'a in ctn·r,11rntieH do \·ern1P 

lho ~ ,lc~Hnrt •·ia t c,dH·~ tl:,; J~t(.'t,'l'it>s. 

To .... lus ,o enc:o~t.1 1n •t ·· ltP "' toda:-. :;e 

rer.iratu r,•cla1na11rlo ,tgtH\ I'<"·~. ~~o é 
tlll't h0nt,·l11~ ,> n1 1\ portàr, d,• quiu,,L 

4.u ... c·ôr IEml hoj,, <lta ,•x.•? 
\",ln ,e ~ai,,.. 
Sua ex.• t.-.rn 1od11s <~ <:Ôr <'s <l,1 

prisma . 
Sna 1.."'X ."' n o f:.;puctro ,1)Jar1 l.' 

se algum roal p<id,, liLzt'r é á visl a. 
f'l'OVOC!ll!rlO oph:almi .. s. 

A algul'm, 1u1 l'lltalll•J laz mal -
c(,n1 d1-~go:;t,> o <·tH\-.;1gnatno" P e 

a nós. () sr. l•usch111i é h,,jt- E'III 

Pol'tngal o ma.is Jl<'l'llicioso con<·Or­
rnnt ,, <la P«rl)dia, porq n~ ,: ,~ lnun,,. 
ris1,i u:1<1 dirt'mos tf,. m>\iQr cin·ul>t 
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A caminho de Paris 11or conl-a do governo, cm smiço de Farias 

A LAVADEIRA 

- < .. ucorucu. Pai.a ondt a f" 
- ~u,urucu Vou p'r# l'tr)1-. 

A MULHER 
DO PEI X E 

Lyrismo e marmeleiro 
De uma ..:-onferencia sobre a mulher, ha 

d.1,h, na C/lcademt.1 dos HstuJo~· L.'tvrt•s: 

«No funJo, o hom rn tinh~ un, gr1nde 
desrespeito pel~ .:-l1:1 companheira. Kos seu~ 
\'ersos e ,1a so...:lclh•Jc ~hamav.i lhe a sua 
roinha e oucros nomes bonitos~ mt1s em ca­
se e a sôs mio S'e c:ns~Hw,1 fH•ra a mimosear 
com o cl8SM(O marmeleiro úc.s nossos ante­
pa:--(làdOs>.1. 

E' o que se chama o marmeleiro po,to ao 
ser\'ico do lvnsmo . 

. ,~~ mulher-diz o a1·ahe-n:\o St! bate 
nem com um;:t ftôr~. 

Na conferencia em questão cs1abeleceu­
se qu.: na mulher se bttte alte, nJtivarr.ente 
com uma flôr e com um marmtll!iro 

!>egundo outro proloquio, q e não s•he­
mos !-e ê de orif(\'111 i~oalmenrt: Hrah~, a mu. 
lher, como os beefs, é titnto mais macia 
quanto mais hatid.t. 

E' c:urioso ob:,;en',H q1.1c esta travada uma 
\ielha controv4,;rs1a entre os homens, afim de 
se ~ab1.r se se deve b~ter na mulher e como 
de\'e ser • mulher batiJ3, 

Sobre este ponto conv1nh:1 no entanto 
dar de vez em quando a pala\'ro :1 mulher. 

- C.ucurucu. Pn~ onde is'! 
- t.'ucur11cu. ,. ou p•u Pari,. 

O HOMEM OA 
HOI\TAL.'1ÇA 

A T I T A T T•'E I J.. u J.1 . 

Em virtude do numero cre,ccn1e de pes­
soas que todos os dias fozem annos tornu 
impossível a ,ua completa ennumeração 
nos jornaes, pensa-se em pubhcor em vo­
lume os annos de toda a gente. Esse vo­
lume comprehenderá todos os onniversarios 
incluindo o da ou1org• da Carta Constitu · 
donal. 

lnti lular-se-ha - Alma11.1ch de Gothtt. 
das famílias reinantes em P(lr/1/gal e illtos. 

Entende se por famílias reinantes aquel , 
las que se encon1ram dentro do reino e em 
pcriodico estado de reioacão. 

Fica assim prehenchiJâ uma sensível la-
cuna na bibliogr3phia poriugu<'z•. · 

.. .. . 
Tendo çome.:•do o propalar se, sem fun. 

damento, a noiicia do fallecimen10 de pes­
soas da socieda:le, e sendo essas noucias 
cons1dtradas, segundo alguns jornaes, como 
symptoma :!e longa vida, v.,e, ,egundo_o"'·i­
mos adoptar-se o uso das srgu1n1es infor­
mações : 

•Não falleceu homem, como annunciara­
m s, o nosso amigo e J istincto spor1111.1n, Z., 

ou; 

«Ja hontem esteve na sua repartição o 
nosso illustre collega X, de cuio fallecime,110 
demos noticia .• , 

Estas pessoas ficam constituidas no d•ver 
de mandar um cartão Je agradecimento ás 
respectivas redacçóes. 

.. . " 
Em virtude do grande numero de pessoas 

atacadas de influe'.'J"• que actua lmente fi­
guram no High-Li1e do~ jornaes, vão estes 
:rear dentro d est;o secção uma enfer"?aria 
especial, que se int itulará - E 11Jermar ,o do 
Hig!t-Life. 

As not icias d3 1:,',ifumaria do H,gh-Lije 
serlio assim redigidas: 

O FP.EGUEZ 
00 LEITE. 

O CARVOEIRO 
F.. BOLAS 

•Deram hontem ba ixa á nossa Enferma­
ria as seguintes senhoras:• 

• Tiveram hontem alta os seguintes se­
nhores:» 

Na enfermaria haverá um certo numero 
de leito, para as pessoas accomme u i,las Je 
influcncod . . ministerial, de inlluenda ... 
atmospherka e ainda de influencia. . fe. 
minimt. .. .. . 

Correu a semana passada a no11coa de 
que ia s~r ograciado com o titulo de vis­
conde, o emprezario ele um dos nossos 
theatros. 

$,,hemos que o agraciad? é o sr. vis.:on-
de Je S. Lu iz de Bra ga . . 

Tem estado atacado por um forte :\laque 
de ralocice aguda o nosso collega Rivol. 

Dormiu muito bem a noilé-O sr. Seb."· 
tião e Ex.•• fam ília . 



NO' BERÇO 
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fu , eu.o! ~o .se. foi. 

~ "GOllllO 'D! MITI» 
/ 

- - Quem foi que cuspiu na c•r• d'este senhor? 
Sua ex.· -,,,-Não fu, c:u--! Não ('Ll e<IJ Só se foi esi" 

senhor, que es\íi semi,rê,., deíiar perdigoto,! 
t " 

• SUA E:X:_ .... 
EM BUSCA DE UM RESPONSAVEL 
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- · Quem foi que fe1. .º muri,1'!? . , 
S ua e,c• - Nã-0 tu1-6u~- l!l.ao~f~J.Só s.e fo,,..11,.- .. 

menino ! 
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0 AZEITEIRO O HOMEM OA O AGUAOffRO 
CARNE 

Estâ com mau humor, o Jirector d'estt! 
semana rio. 

Desejamos promp tas melhor as. 

Reoepç6ea 

CI.I Parodia, continua todas as quartas 
feiras a receber .. . vintens. 

As ultimas rece!)ções tem corrido anima­
díssimas, muiros e selcctos vintens da nossa 
mocidade ele~ante e ar,stocraticas cedula~ 
da nossa primeira sociedade, vendo,se en­
tre outras t<lgumas muito sujas. 

Ero vista da concorrencia semrre cres­
cente e da pequenez àas sumptuosas salas 
da rua da Barroca lló, 1.0 andar. a admi­
nistração roga a todos os Ex."°' garotos das 
suas relações o favor de evitarem apresen­
tações . .. de cedulas em mau e~tado. 

.4. caminho de Paris por conta do governo, em serviço de Farias 

- Cuwrucu. Para onde r, .' 
- Cuc1.1rucu. Vou p'ra Parb. 

- Cucurocu Pare ond~ ia? 
- Cucur~u. Vou p'ra. Pari~. 

0MOC0 DE 
FRETES 

0 VALENTIM 
PARA A MfZA 

O SATURNl/'10 UM BARBEIRO LI ENGRAXADOR 
PARA PES E CABEÇA PAU O~ CALL05 PARA A CARA 

l PARODIA -jornal 
agradece 
á r,lllODU -- mista. 

1 'l'heatro cio Rato) 

Como se sabe, está reunido o parlamen­
to para ,•otar ? reforma da C •rt•, mas ja o 
part ido rcgenerACor dçclnrou que não res­
peicará a reforma, o que quer dizer que lo, 
go que caiam os rror,:ressistas e subam os 
regeneradores será a Carta novamente re­
formada. 

Definição da Carta Constllucional: -Obras 
de Santa F.ngracia. 

OS NOVOS IMPOSTOS 
A Imprensa - •A onJà cresce ! • 
A Opi11i.'io - nCorra a voz de ~erra em 

serra!. 
O presidente da camar.1 dos deputados -

•Os seohor-.s JepurnJos que approvam te· 
nhom a bonJnd1: de se levantar•. 

(A maioria levanta-se). 
o presioenfd - .F:sta •rrrovado , . 

EXPEDIENTE 

Por absoluta falta. de espaço re­
tiramos hoje o foihet.im Faria ou a, 
bransforrnaç'lies do verbo }'czer 

ANNUNCIOS 
Companhia Real dos Caminbos de Ferro 

Portuguezes 

Serviço especial com motivo da feira 
e festas da Semana Santa em Se­
vilha· 

'Bi'lietes de id(I e volta a preços mu:111 
redur1dos 

l>c l.isoo•, Coim~ra ou FIGutir1 : 
1 • cla»e, iobSoo- ,_- claiiJ.C. 13~),,o-:t • -th1ue. ·~· l>c Porto·C"n,r-anhi: 
1 • 1,;lu~t. 24.)~...,-~ • cr,~. 1).'!:,Xl0-3. • ~lht t 

, ,:,~~i1dos para ida de i a 13 l'.t'abril t A•n o nereaM 
dt 9 ~ 17 d'abril, i;Jclu-.h·c. 

w~gr~'.~~?1:.(·~~~Q~~:1~!,i!~'c!~~~~'>Je:::&:d~j;,~~\" ~"! 
cla,st. 

P11rlldu de l.i. t,o.a R«10 ,,n ;. 10. 16, 1S e ~ • Jc 
•brH. 4í$ 4 hor,u; d.1 tvrdc. 

Chcgndh 11 ..;c~•lha, 8,•o da m•nhá 
Rcgl'USO de ~C\'llh:i em 9, 1;',, 17, 22 C :aS dº.1!;,rit, h 

j,4? ~Í1:;;~~~" 1.,.0011 ,Rocio. 1 hora da 1ardc. 
Sto \'.!ili.do, para C'-IC> C()1n)o10, o, bilhc1u e,rc· 

ciat) de ,.• tluse d'c~tc u rvu;o e o, ()rJinnica )I01plt, 
tunta $0 \·iagem) da mesmit ClhiC:. 

Sobr<taxa pir• <t wago11-ld10, 1 ~ pcKtas, qun a 

i.S.a 1\';rr!,~;~!iro• de , • clh•t poderão tomar as ,ua, 
rtfc1ç-ôe,, no rc•1auran1. 

l'a ~ mais hCiarccimcutos ,·cjam,Je 01 cartuu ,1f0 

6:o,Jo, nos logar<& do to,rnmc. 
l.hhna 17 de M::irço .te 19'}0.-0 JirtCIOI' ,:,ta 1 

Ja Com11;111hia, <:J,apuy. 



. O VETERANO 
P.~il!, GIJ ARDA 

11 l 

A caminho de Paris por conta do governo, em serviço de Farias 

- Cucurocu. Para ond( i1' 
- Cucurue:u. Vou p'ra ParlJ. 

- Cvcurucu. Para oode li? 
-Cu.c-urucu. Vou p'ra Puii . 

0 ANAO UM FAIA PARA UM RtPOflTfR 

-- Quem és tu, n)meiro? 
- Elle, com voz grol!sa • e tremula. 

NING,UEM 

O VfTERENARIO PARA AS DOENÇA~ 

... --:;::---. .... ~- ->------

~l'Kf\E1~0RPill\.~ ~t,I~~"'" 
1 
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j~Í:LÀ. ~(t.~ OAJY.[ARA OFTIOA 
' G,.rrr11nde rrrepre•entação portugueza da Ex po• ição de Paria 

./ 

------_..!.---:--- -

i,nr.llK H. bõ ltlf~l ~~ fi'14~1: •R 11 
ttt•; ' ~ ·, 

- Quem querrr vêrrr o grrrande pavilhão de Porrrtngal na exposição de Parrri~ ! E' chegarrr, monsiú~ ! E' cs· 
preitrrrar! Olho ao bnrrra.oo! Olho ao burrraco! l~' vé,rrr! g, vêrrr! A grrra.nde cii:la.de <le Nnpoles, o Vesnvio r 
quinhentos contos a a.rde1-rr . .. 


